
 

 
 
 

Procurar a transformação das estruturas injustas da sociedade, desafiar toda a espécie de violência, e  

buscar a paz e a reconciliação 
 

“e que é o que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a beneficência, e andes 

humildemente com o teu Deus?”  (Miqueias 6,8) 

 

Quando as folhas e as cascas de uma árvore parecem doentes, é 

provável que algo esteja mal nas suas raízes ou dentro do seu tronco. Tirar as 

folhas mortas não resolverá o problema. Quando a pele desenvolve uma 

erupção cutânea, existe normalmente qualquer coisa no corpo que necessita 

de ser tratado. Pôr bálsamo na erupção pode dar um alívio temporário, mas 

não curará a causa principal.  

Chegar à raiz de um problema pode ser um processo exaustivo. Pode 

demorar consideravelmente mais tempo e esforço do que a lidar só com os 

efeitos superficiais. Isso muitas vezes exige mudança, o que nem sempre é 

fácil. Mas no final, é o único caminho que leva à saúde e à plenitude.  

Onde vemos sinais de doença nas nossas comunidades e na nossa 

sociedade? Onde vemos situações que pedem que falemos a verdade? Onde 

encontramos coisas erradas que precisam de ser endireitadas? Onde há 

necessidades óbvias de reconciliação e tratamento? Onde vemos Deus já a 

trabalhar? 

Deus trabalhou através de Jesus, por isso comecemos por Ele – com 

quem esteve, com o que disse, com quem viveu. Ele viveu neste mundo, mas 

insistiu que não pertencia a este mundo. Virou as costas às riquezas e às 

honrarias para abraçar a condição de servo. Chamou “abençoados” aos 

pobres, e procurou os excluídos e os estrangeiros. Lembrou aos seus 

seguidores que os primeiros seriam os últimos e os últimos os primeiros, e 

que o maior entre eles seria o servo de todos. Pelas Suas palavras e pelas 

Suas acções, Ele, consistentemente, “derrubou os poderosos” e “elevou os 

humildes”. Virou o status quo de pernas para o ar.  

Jesus é a Encarnação de Deus, e Deus é um Deus de justiça e de 

libertação e de paz. Deus sonha com um mundo renovado e restaurado e 

com um povo curado e unificado. Onde Deus reina não há opressão; não há 

exploração; não há ódio, violência ou injustiça. Esta foi a visão dos profetas. 

Esta foi a visão de Jesus. É por este reino de Deus que oramos quando 

dissemos “venha o Teu Reino, seja feita a Tua vontade, assim na terra como 

no céu.”  

A construção deste reino de Deus começa em cada um de nós. 

Começa com a consciência de como nos conformamos e beneficiamos das 

estruturas injustas e da vontade de mudar. Começa com a avaliação honesta 

dos nossos próprios medos, preconceitos e ódios e com a eliminação das 

nossas vidas de qualquer tipo de violência. Começa com a cultura da paz – 

nos nossos corações, nas nossas famílias e comunidades, nas nossas igrejas 

e nos nossos locais de trabalho. E depois isto espalha-se – aos nossos 

vizinhos, aos nossos concidadãos e ao mundo. Deixemos Deus fazer este 

trabalho em e através de nós. 

 

 

Questões a considerar individualmente. 
 

· Que desejo interior sentes em ti de mudança do mundo para melhor? 

. Onde já viste o poder de Deus transformar estruturas sociais injustas? 

. Qual o pequeno gesto que podes fazer hoje para transformar uma estrutura injusta, 

para procurar a paz e a reconciliação e para desafiar qualquer tipo de violência? 

. Que escolhas fizeste que contribuíram para o sofrimento de outros? 

. Onde viste um espírito de missão que seja respeitável e inovador? 
 

 
Dicas para a actividade  
 
“OS ICONES DA ESPERANÇA” 
 

Os profetas de Israel antigo 

falavam ousadamente. Não tinham 

medo em apontar os “ídolos” dos 

seus dias, as estruturas injustas 

que beneficiavam os ricos e os 

poderosos e criavam miséria no 

povo. Jesus, também, foi um crítico 

implacável daqueles que usavam o 

poder para oprimir e intimidar os 

outros. Ele desafiou abertamente o 

orgulho e a hipocrisia dos líderes 

do Seu tempo.  

“Ídolos” são objectos, pessoas, 

estruturas sociais ou formas de 

vida que obstruem os propósitos de 

Deus. Captam a nossa atenção e 

distraem-nos dos propósitos de 

amor de Deus para nós. Eles 

distorcem a nossa visão e o nosso 

pensamento. 

Que “ídolos” conseguimos ver no 

mundo de hoje?  

Que coisas nos levam a auto 

absorvermo-nos em vez de sermos 

compassivos?  

Que forças nos empurram para a 

violência em detrimento da paz? 

 

Fica atento aos “ídolos”! Quando 

os discernires – na net, nas 

notícias, em ti próprio ou nos 

outros – rejeita-os e volta-te para 

Deus. 

Transformação 



 

“Ícones de Esperança” 
Como poderemos derrubar os nossos “ídolos” e criar visões alternativas enraizadas na verdade? Comecemos com 
ícones! Ícones são imagens que nos fazem abrir a mente. Funcionam como janelas que deixam entrar a luz de Deus. 
 
Que imagens seriam “ícones” adequados ao Reino de Deus? A foto de um jardim poderá representar segurança 
alimentar para todos. Uma imagem de crianças a brincar pode lembrar-nos o desejo de paz que Deus tem. Na janela 
abaixo (ou numa folha de papel maior), desenha ou cola imagens que te façam lembrar a visão de Deus. Usa fotos de 
revistas ou imagens da net para criares um “ícone de colagens” – uma janela que deixe a luz brilhar! 

 
 
 

 

 

 

  
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Oração Final: Tu és luz e pela Tua luz nós vemos a luz. Liberta-nos das 
idolatrias escravizantes do nosso dia-a-dia. Abre os nossos corações a uma 
visão verdadeira de integridade e paz, de eternidade e vida abundante que 
para nós desejas. Ámen. 
 


